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O ESPEC-TRO . 
.A.dmonet i1• sonmis- ee tui·uidc1 teN•et 1."mago_ • 
.Êlówido ll:s11eotro me 11torrrlooto. em sollhó,~. 

---~ 

Lisboa, 7 de Junbo 
Succedem·se com tanta rapidez 08 factos que 

apenas nos resta espa.ço p11ra os commemoràr. 
Em poucos dias temos presenciado urna gra11de 

epopea. Não desdizemos dos nosos maiores, e 
se uma c6rte corrompida nos vende ao estran
gueiro 1 a naçito toda p·rotestà contra essé neto 
de t1•ai9lto e infamia, e sella o seu proteHto com 
o sangue mais puro do)! sena :filhos. 

Em 29 de maio assigtroa-se um decreto nmn
daudo 1·eceber com toda. a bencvolencia e bom 
acolhimento os invaseres·. A carta diz que :is 
côrte8 é a quem compete conceder ou 11,egar a en
trad<J de forças estrangeir.as de terra ou ma1• den
tro elo reino ou d{)s porú>$' d' elk. O governo por 
conseguinte violou o carta, e quando Deos ·o 
pe1•mittir1 quando houver justiça n'eata terra, ha
de responder peliante a naçlEo por esse crime. 

Quando em 1807 estavam para entrar os fr an
cezes om Po1·tugal, D. J oão VI proclamava tam
bem aos povos, dize.ndo·lhes que i·eoebesiiem 
com toda a benevolencia .o bom acolhimento os 
ncs~os ho11p,edes. A11 suás in.str11c:9lles no ele.ereto 
de 26 de novelilhro d'3'queUe an.oo dizi11m nos 
governadores do reino: - Procurarão quanto 
possível fôr conservar em paz este reino, e que 
as tropas do imperadoi: dos fraucezes e rei de 
ltalia sejam bem aquaH'êladas e assistidas de tu· 
do que lhes ro1· p~eciso em qua11to se dailJerem. 
n' est~ reino, evitando to~o ~qualquer insulto que 
se p ossa perpetrar e castigando.o rigorosamente 
quando aconteça; conservando sempre a boa 
hl\rmonia que se deve pralicar com os exer
citos das na9i5es com"asqnaes nos achamos uui
dos no continente. /lo mesmo tempo lia·se no 
JJ!loniteur esta terdvêl sentença: La nia:iso.n de 
Bi·àganoe a cessé de ~·e!ft.iei· íla1~s Po.rtugal. 

Se nos documentos. officiaes dos allia.do.s nito 
está escripta agora aquella frase,. certa que es
tá subentendida.; e i:ío.s co1;aÇ(les de todos os pôr
tugueze.s a.cba·se eUa grAvada. em. caracteres 
indeleveis. 

S e D .Maria chamou os estrangeiros para es· 
mogsr o s ~u povo cessou de rei1ia1·; n!to é nes
sa rainha, não o pede ser. O rei n'ito é um ty· 
ranno; segundo a ca1·ta, é representante; e o 
representante é inferior 11.0 representado. 

Se os alliado.s interveem contra a vontade de 

D. Ma1·ia, e triunfam, tambcm e1la Dito 6 rai
nha. O supremo pode.r está n'elles. Ã caaa de 
Bragança. pócle ser su.zerana e nada mais- su
zera.ua que depende directa e indirectamentedos 
estrangeiros, e que Jhcs presta a elles o preito e 
homenagem qne exige dos seus vas$alos. 

Em 182.6 entraram ·nqui 08 inglezes. O se.u 
fim era manter a integridade do ten·itorio pQ.r
que os ·h~panboes n'ess1i 6poca o 'Violavam dei
xando·,ent1·ar as facçêles n 'aquelle pll-iz de;nde_sa· 
hiam armas contra nós. Assim me$1llO, P,edi.u · 
se licença á's côrte.s; e parn r;e entregal' á força 
britanniea uma fortaleza, houve uma éstipula
ção-aonde se ossentou o modo de restituir GS$a 
fortaléza aos portuguezes verificadas taes e taes 
circumstanciaB. Agora preteriu-se tudo isS'o, e 
sir W. Parker e Seymour ma11daram como se 
estivesse-m cm suas oaeas. 

Temos pois uma invosito perferta verificada 
pelo consentimento el\prcssc da rainha. At.é que 
poqto i>s reis absolutos silo responsaveis, dil-o 
a historia do todos os tempos. Até onde chega 
11 intiolal5ilidaclo. dos reis consti tucionaes b.em o 
attesta a ·historia. dos ll'.\e'smos allia~oa. 

Seria uma loucmt•& argtlmeµtm· com ·o· direito 
escrípto n 'uwa épocha em que se desp1·esl\ esse 
direito1 e se recorro ao da força. As talfoas da 
lei foram quebradas. Invocal' as suas disposrções 
seria um cQntra-senso ridicnlo. 

A junta do Porto proclamou sempre a. rai · 
nha; e a rainha pru·n não se desprender da fac· 
çlo qué traz p,resa li trincha da sua saia, cba· 
meu os estrageiros pal'a esmagarem os popu· 
laTes. Esj;e é o (acto inconousso. I sto prova evi· 
dentemente uma cousa, e é - que a ráinha se 
di-yorcióu da maioria ela naç\to; que nâ'.ó .tem 
11m Po1'tugal bra~os que a ,sustentem; e' que em 
logar <il~ querer r'eimw peh>, amol' .do;i ae.qs sub
ditos qner opprimii• o povo com as bayonetas 
estrangeiras. 

A verdade é estR, que nenbu111a carta, que 
nenhuma lei escripta póde contrariar,. Agora 
pregnntamos a.o monarchieta mais puro, -ao dou
trinari9 mais ardente, ao realista maiS decidi
do -é possi'lel que um ~ovo que morria pelo 
aeu rei, qae o amava, que o reputava i:nnocen
te nos males pu~licos vendo·so atrozmente Ju
dibriadc;> não conhe98> que vivia n'tuua tri6te il
lus11o1 e ·não passe do amor ao odio, do ré's-
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peito ·ao despreso ? Póde humanamente espe· 
rar-se q11e haja uma. nação tão poaco pundo
norosa qae se deixe preoccapa.r por uma ficção 
desde que essa :ficção sé converle eµi c1·uel fla
gello? A rainha de hoje em diante póde exigir 
a nossa subruiasãg, o nosso i:espeito, mas a noJisa 
veneração, o nosso amo1" a nossa dedicaçíto -
nuncn. 

A rainha chamand..o os estrangeiros declarou
sG O!ll minoria, confe$sou á face da .I!lu1•opa e 
do mundo gue a naÇíío n!l'l está do lado d'ella-, 
e d'esln confisslfo devemos nós deduzir as conse
quencias que deixamos consignadas . 

Esea .. iutervénção que ella pro1poveu, que in
vocou, será um gel'llle deimmensos males. Sof
frerecoos muito, nós os populares, mas o rei 
ll'lais cedo ou mais tarde colherá os fructos da 
&tia. obra. 

Os nosS"os campos serllo talados, nossos pais, 
nossos filb,os e it•mJíõs serão mortos; noseàs es
po8.lls1 filhas a i"rm!'is 'Serão deshom•adas. Pujs 
)Jom - totlos C$S,es "roalell se devem li rainha. A 
ena só.; EscuS'ado e ançla1• a busCal' eumplices. 
Essas fezes da sacíedãde que por ahi se i·evol· 
vem recebem do pãço o seu impulso. E um cri. 
tuõ contra ii justíç:a querer castigar os instr-u
mcntos, e deixar impune quem os maneja, é 
uma immornlidade accusar o punhal eneaaguen
tado, e beijar a mão que o descarrega. 

A rainha perdeu toda a considcraç.'ío. Quan
do olla sabe a. passeio não encontra. quem se· 
quer ee descubra ã, sua vjsta: todos lhe viram 
as costas; e nos grandel! grupos esse movimen
to é repentino e esp·ontaneô. As suas guardo.a 
vretol'iaaas não ril.aàobra.m com maia r.cgulari· 
dade á voz elos seus C()mn:ianfümtes do que to
do es.se povo. pelo simples i,mptdso do selt cora.
çílo se agi·ta tí'um mo.vi·mento· tiniforme e invo
luntario. O despeito ti geral; e já os caceteiros 
i·ealiatas se apresentam JlOs Jogares publicos pn
"ª espancarem os cidadãos. Do rei já ninguem 
faz caao ha muito. 

E este despre~o é merecido. A naçlto podia 
Ber venturosa se a côrte níto fosse conspiradora. 
Nós estavamos em paz: arainhaéque nos trou
xe a guerra. N'uma noute aziaga. começou cUa 
11 prender-nos no seu pr~prio pa1acío: albergou 
alli os sous cumelíces. Bebeu o nosso sangue, e 
quando lho pl)g11-v-amo.s a sua divida., chamou 
contx11 nós os a[lia<losl Tal crime ainêla não fi. 
cou no mundo s'em cas1·igo. 

Os allindos· vfolíairu para termina-r a guerra, 
o prolongnm-ns; vinha.m pal'li. poupar o s11ngue1 
f} derramam-no! Se. à rainha não chamasse os 
estrangeiro~ a. est'lis horas o partido popular 
estaria trh1mfante_, o reino livre, e a l'ainha. se
ria víotoriada por t-0da a parte. Os hespanboes 
não violariam o nosso solo, os i.nglezes não to
mariam posse das nossas fortalezas, e ni'lo iriam 
correr :\a mãos de estranhos rios de sangue. A$ 
maldições que hoje ·se ouvem em toclas as 
bocca.s seriam benç?tos e hymnos jubilosos. 

A nação poderá. morrer mas o que ella níto 
póde é deshonrar·se. As potencias alliadas- fize
ram-nos uma grande affroota; a nossa corres· 
pondencia do Porto, que boje publica.mos, 111os
trl!- aié que ponto es~a afri·onla foi injusta. Apri
sionaram-nos sem nos haverem declarado guer
ra. Pedíamos por escrlpto quiil<t1.1er oraeµi, e 
negaram-no-la! Este. laço é ta)lto ril!J.~'B vei.:go
n~os_o quanto mais pode1·osa,s silo as nações que 
no-lo estendei:am. Ainda a 22 de maió.as folhas 
inglezas publicavam a seguinte parti? offic.ial: 

«.Almíxante 25 de abril de 1847 .» 
«Sir-Com referencia ás duas cartas do ca

pitão Robh, commanda.nte do Gladiatqr, da· 
tadas de 29 e 31 de março ultimo; n.0 50 e52, 
rela.Gvas ao modo porqull, o bloqueio da barra 
do Forto é feito, ordenam os lords commisea
rjos do ahuirantndo que 1•os envie para vosso 
con beeitnento a inclusa cói,>ia. datada qeo 21 elo 
corr~:nte, do sub secretario d'estado aos nego
cios estrangeiros, dizendo que o prnc\u'ador ge· 
ral !}e S·. l\í.1 a quem o viSconde P~e1•stoµ 
de:volvel) o ne~oc io, foi ele parecer que o l51o
queio éomo)!e descreve na carta do ca:1titão Robb 
não justil1ca a dotençilo ou cpndemna)llO de 
quasquer navios britannicos ou das outras na9ões 
-(a.ssigna'do) H. G. IVard.• 

e Para sir W. Parker, vice-almirante.• 
O officio da secretaria d'estado dos n_cgocios 

estrangeh·os a que este se refere conclue do se
gtrinte modo: 

..:Ordena-me 101·d Palmerston quo vos requei
ra ibformeiá os lords commissaTios do :ilmiran
tll'du participando-lhes que a. s.n devolvêt<J. a 
questão ao procurador geral clr_, S. ÃÇ , o qual 
fOra ~le ;parecer que tal bloqneio, ela fó1,ma pot
quec se clesC!'GVC1 qi'(o podo JUàtifi'caT a detén~itO 
dos nii.vios brita:ttnioos ou de outros qt1ãsquer,~ 

E quando o governo Íllgl'ez decl:ka que não 
pódo contit~uur a reconhecer mp bloqueio que 
b-avia ao pl'incipio reconhecido, é que a sua es
quadra apresiona os nossos vasos? Se tal blo
queio nilo jústifica a detenção dos flavios britan 
nicas nem mesmo das outras nações comdé que 
p6de ju·sfüicar-se o aprisionall;Jonto dõs llO$sos? 

Depois d' esta decisito do almirantado ainda. ve
mos c-omo pol· escar11eó os nossos deplora.veis mi· 
nistros a .decrat:w bloqueios para Viimna, Ca
minha e Setnbul, entna.ndo ao mesmo tey:ipo na 
barra do Li'sbOa a fra "ata D . ~Íat'Ía art.filn~da 
pelo.s' .tir'os. ·que levou da e.SCJ.11;:J..d1·a da jllll:t.a. 

M>as as prete1\ÇÕes dos alliados não Jlat;arnm 
alli. Vemo11 ai nela com espanto a,s prejostas d~-sir 
W. Parker que sem sair do Téjo e queda. as· 
s.enh'ore.ar de to'do o pniz. 

No dia 4 do corrente chegou a Setu1>âl o capi· 
t.ão Robh, e communicou verbalmeÍlte 1l'IÍllls pro
PoStas ilo almirànte ingle:t. Essas propostàa fo
ram reduzidas a. escripto ad z;e-rpetuam r~ me
moril1111. Ei-las ahi: 

l ;a «Que elle (Sá da Bandeira) deporá as .ar
mas 'dbbaixo dM mesmas condiçiJes que fol'am 



conceaidâs a s. ex,.• ,q conde ªªª Antii.s.I como . .A:gpra. ·come.ça·:já,-1\ diy1s~o da p-resa. 4-té~àqrri 
pri~içmeiro .. de;guerra ~a· ingle-zey. f!l,ll:ava-se ila venda d,e Gô~ l).Us il,lJS'reze.s; ago'ra 

2. ~ «Que ~ sr: 'l'i}.ScQrr<le e Jll.l!\.ª mop_a~ s\}rão. ·dá-se jâ çomo v:~1:ificada a ocçqpa~9·~e Damão1 
retiâãs .n'uma :for.taTeza que'lénha~gua1'm91!0 in- e· proxima a de Gôal 0 Dí'inistérfo' vaé âssis'tin
gleza, O!Í·-a })ardo il.o's lfà"Vios d'.e· s. lYL B,. :nltl)· ªº <;t d!f.strui~lti>; cl'ésta.mo,na.r_e:liia.. qú~ já. espan
~e0,do guâ.-di/.'dos·.,n'um e .n1uµei'o c:i..s\> senlth por t.ot1 9 1ni:ii).dli .lts>m <i s;eu )ioxµe. 
ÍO!'~ªª -i11gJezas. · A lpglaterra ainaa ;nff(), esM saüafeit!l; e diz 

3.• «'Qµe a pr0pdedade dos obj,eetos par~i- gue. e~tr.a nos seus ealoufos am.bioio~.os .oeeupar 
culà1:~s; airrâa, ãvmá.s e, ca.vallos;. s~ja !!espeitada .Li.Sboa ,e .Põi•!o. '.J;e1;ell:los peii! g,ua1:ru.ção ~ngle· 

4,• «Que· !}!! {orç·as de·,s . elii.ª s~1:il_o c_onduzi- za no,. <!Jast~Jlo·, Niío ~e -sab,e o q\i!} tpcará' aos 
da.s ,até a f'9.rta1e~Z!li O}l J>l\,VjO[!" «ie,~tinadQS :p~r;t h'c~p~nqO!).S;'pO,l'.íl_I!,$ COJD.e,~m tlil' ael[cQnÔ.auças 
~ec,ebe;1os em :vaaos·de guetTlli ·bl'i~ªnCli_oos • ....:Se- entfo os -alliàdos. Do qu,e n1fo se µ·a.ta é !fo que 
~)l!íal '.4 de~jünhó. p.e 1'847.-E:A:esignádos) - J. ciibeí:á: á. rainbai i'nás pát·.ece . que~rião füe éli~pu, 
Ro~b-11fa1:!l~'z iJ,e Mel{<!, cllefe. d'estadQ maipr. tm:ão a t·orre d&Bogio nem á possê das ner· 
-);1.ns.t~~o· Jj1·aa'fne,grn,:p, 'sepretario civil,'• !ecygas. 
' ~atas esti:~n~as propós~~ões tiver;_i,_nL a Seguin- J?ortul?.~l 4eve v:~stir-s~ d~ lqto. A sua; l~~er-

te i:esposba: .• da'ae-,, a sua mdepen'dencla acabou. N·l'íó póde 
«Setulia1 4 de' jâneiro de 18'1!7.- Exm.0 sr. pot• ~i rê'gulai' o.s seus ~egoció.s, em qu.anto e.ssá 

4l~raQte.-·~q~lf4.o li na carta qe ~~ ex.~d~tadª fpi:Ç.11> i11afor· ,J!Oà ass.ob,.e,:rbàl:. Eª~-:i. f'_órç11- ent{lj.1dé 
do Lº~ do z_vrr~nt~ o <:_o.nvite ~pem~ dirigial~ªlª .que,,;a; ra.in:ha, n~o s~Jie µsar fü;1 EPd?f.i ~e vem 
que l~rgªsse as •armas e ·me entrega;ise ao P,.O· ·fumar o ·f eu desj>ot1smo.-<infen~e qi;i.i;i nós Pit
det. do go;v;ernó bdta!lllico, p:í'lo pude d'eixa'l.'. de .. gna'i:nos pelo'S· bohs p,rinci.píos,. 'e vem sU-p.pllui.-
CQ!lsi(lerar essa p\'GI!osta C:oi:hp fêi:t,a debii,hc.o ,4a t'ar-po.1>. · , 
.iUW;r~ssíW que Uie 1,i:i,,ve1tl~ cau~a.~o c3i noticja do · A.f~ção, es~a. ve.ne~mol-a nó.s .. ~umilhánio~ 
~p:rsw_nam:<~nto· da ,exRedl~~fl ~ue'_aaíu ~o Perto1 e~~!I <!6vte ~OlJupta, fizem~s embainhar ~ e~p~:. 
s91> çy commanclo êl'o mavechal dó exermto conde da· .ao c·omma.nêlante em chefe, escãrnecemos do 
das Anta.,s_; e julg~te~ .de· meu dever nllo, lbe rei>· ;~J_esum.j>~ºªº .. Saldanha.-,, .e a ,p:ó'Ssa banclei~~ _tré
mmder· mula;va-poi; to.do o J,Wi~. f~ta suc~umbrrmos 

«~Íl).s hoje g,q~~ v. ex:." COJD esRixHo màiS;,SO·· viey,!lm ti'es rr«çêi'es~ 
eegacl"o; en~ia o ó'a~itifo - sir J. Rol:ib; expressa- ~gora j~ 'ºª l'anfarr!!es appa~·ecem: -Ôs .que 
roeúfu, Rá"~ de, 'nóvij' me •áp'resentàr P.l'.~po"s~às -sempt'e :fü~U:aw jil,. q,,uer,~m f~e1> cle:, :v:alent'es,já 
-~es, que\ eµ- nunca es}.?erára que um alm!~<!.nte, o·s ,queirnpplica;v:~m ;lmeaçaw! 
cu.to' nome é' .tão ãi~Jinc~, api.:ese~ta.a~e; a mn Pa~a ·que serve tu~o is~o? Q~em vo~ implora 
commandan~e em chefe d1um exerertõ· que nito perdãi>? Des~re&amos as l!!_el'cêã assim como des
tem. diante de ai nenhuma .força. s.o.peri'or que o pr.esamos .a's ameaÇ:as. S.e quereiii 'i'azer. de. car
poss81obrigar'a prãtiear ~se~~t@rilf.tlJ·besito·nem l'l\SC,Gs d'e:EPil! q,ue' o~· li~~pa-J~.0~$1. :ll:a:nc~ze11; ,e 
·um moipeut9 e~1 rebP·~nd,eJ"t!J:!: el··ª q;u.e i:ejêito • Ín~le,zes uos: ' ae~~·lll8:~> füzei•o ~mbo111J_. Qi.re
t1!1 pi;_oruis~·. , . . __ _ , _. . . , rei~ -o ~~o do !lllnten.ci:Wo;, ~ ue. vo~ pe!>tence . 
• «Pfií• es~~ uc·cas1ã'ó1 nltq P.~SS00 tl-e1xar d~~SSO- ~ão fost~S C-O'mb'at'~q m!ÍS\apro:mpta1s~~o:s nara. 

e.(11-li~m~,, eo1+10 fogar·tenente <}11 JUUtit êlo..~9v.ev- 1r 'apanhar o esp9l10! Ide mrbarCles, v,end1do's ,ao 
'!\º . s~pl!@l;IO cl!> ~ll!º ao P).'.9«'~f,o 1&~1,a..Çlo p0elQ estJ.•4ng.eii:p;~Id<i, m,as nll:Q VQ,s chame'is _por~.11-
.exm. 0 c,ong~ ilaa !-p,tiw, oo.n~!~'li Q a_eJ;o d~a:pri· g.,uezes.. . 
sionamenfo p1•atic-ado pela esqwa.í.lra. illgleza. - S.i l' :w. Parker én'tl.,ega.-vos os e~ v-allo·s dil. ex-
11e'Uhq .a-honra Gle. sei:, efa. -,(i4s:sigH~í1_6) - Sq p.e~iÇão· pára vós linipirde~1 tambe1n vo$ ·e1rtre
d,q,, !Jcii1~ei?·a. -A! .s. ~x·ª sh·. W. l;:a~Jfef'.'.ii; g'a'i;á:,ó.s, vasos .d~ ·~u·$rra, u:a:s ha.vei11 il,e Ili.e p~, 

::Ain4!1' n_9~ Jitl~l!Y~."l'.er i;n~h e~j~vl l't'.eAcl;l-~\fq gai· ~eal a real todo o seu vato1~: .Aquelle ,zelo 
·visconde de tlá que asei.~ f> o~de~a fliliW. Par· não é a.mor pel1J. causa qa. rainh~ g_i~e não Q 

' kef ! . . , t~m · p'Or nioguém" e i~mO)) da p:1rte da a:e,Pre-
Estaé! 'pt<füQsta'.s· .s<wito lid~\l' 'eotµ e.stnan6eZ'a. hensão g_tre lhe pe}tenee .. E' o i:ue:r.cantilismo ·no 

p~~I'! :r;e~çi'le~j fltFUfJI.ª l . seu au:ge, é ;!> a~o1· 'âa libe.t;él~~" de um. go:ver-
:W:.llS: qs~p.ti.p~re!! 11itiioti;:R1.â~11t· Mo111;.etll':o .ma~ ~o q 11e p~blhE! a ·es.$)1•a.:vat_gr:i' à~ _n<')gf;OS p~ra 

eom hom·a,;, r.ender-se-hao mas nltu hl;l dG"sei· -Iiromove1· a ilos hr.ancos, que -faz Ull,la gue11i'a á> 
dea.nte d!ama iuueaçp .. A v.i'âa p~1'a ôsJiber'áes ~bina p_!lr&- ei:ven,ena:r os se'i.:ls· .habitant.es 9.ue 
pol·t~gueze.S· nl'L?. ·vai 1111d'a s.em !V '!i'o~r~, ain<4 s'lt:o ~b.r1gado.li a pagar ~ ;>;~nepo., Q.U~pre-
A'~ a.,14eaças rng~;ui, lí.e~pa11h9j~~ ~.ttance,z,as qlamll!, 011 d.ir!',it9s .dp Jro.xnen;i indo ven.der á'pr~· 

? pa~ ,l'~.$P.l>J.J.de ~~ u,m ,gr.it-0 d.'indi~~.4Jro. ~ a.s m~hef~l} com a coi;da lao pesco~ço!. 
Nãô sa~emó.s s.e :v;en~etefuõs. A··ne~íla hôJira Kã-0 Poís õ'eml E' p.rooiso, blr .que em Port11~al 
.nos .impgé o tr;i.~1nplfo, mas D.ens ~ ·~qe nos pr~ p:iol'ra tlido·0'!1· esp,e'r.ai: E·ºr um, dià· tr.eniendo. 
êl!W.'11 a p,e\ilJ~ .. Qui1~to ~a,i(>A..e!!:~;,·~,ll! af ~ox~ '.No dfa: em que !>8' atlia~R.s sa'lu)·em, CS,!l& dja s~
estr.allWlÍl!'!:,3 m,ai9!1 §.erá o. n-oJls9 esfo1>.ÇO• M!Jl'li.e, ~4' o da, no~.~~ ~esurreiÇãa. politka. ~t_é ~n,~o 
remos .fO'dos, tnas ba-vemQs de salvar. o deoóro será' JUm temâd_a· de ·horror, aera uma h.tcfã con· 
nacional. ' . , t intia d~ 1~d,à'de cóm, !\. ' a~~resliíto, 11el'a· u~ 

• 



bollo espcct;aculo para. a suzerana sem duvida o 
presenciai· todos os dias acenas de sangue cujo 
fumo a ha de vir a soffocar. 

Deixemo-nos ae ficções . .Assim como a côrte 
ao proclama absoluta tambem o paiz proolama
rf1 que os absolutos xrllo são inviolaveie. N4"(o é 
o poye qlle ei;tab.clece esta doutrina, acceita-·a 
da c6rte que é q,uem lh'a ensina. 

Do Porto 0111 30 de maio no.s escrevam o se-
guinte: . 

a A nossa situaç.'io militar 6 a scguinte-Jo· 
sé Victorino Dama$io continua cercando V a.· 
lença.. O conde í}as Antas está para emba.ccar, 
estando já fóra da baua o Miiukllo, S~, 
corveta Oito de Julho, e o vapor Porto, empre 
gando-se em rebocar os transportes, e forçás 
da divisão espéàicionaria. que é composta dos 
melhores corpos que to,mos, a saber 7 de in
fnnteria1 municfp.ál, caçadores 2 e 7, lanceiros 
e ·ru:tilheri~; o çonde d '.Almargem coroman~a 
em chefe °' exerci'to ·do Nort-e, o gene~al Gue· 
des é o general dàii a~·mas do Porto, o barito de 
Frea.mwide comm~da a Iiohii. da Serra e Villa 
'Nova.-o' coronel Victorino a lio]1a do Douro 
na parte corr.espondente ao Minho. O general 
Povoas e Oeaar estãõ na Regua. O general Re· 
bocbo passou á Beira Baixa com alguns corpos 
de voluntarios. Q 2 e 12 de infantcria estão 
com o Povoas. 

No Porto estão 3, 6 e 9 de infanteria, 1 e 8 
de caçadores; 3 e 6 d'artilheria1 1.0 d'ar~istas, 
batalhi'ío de Qaya, 1. 0 fixo, batalhão d'alfande
ga, 1.º de ~oqças1 bat.alhão da Maia, batalhão 
de Mid6es, bafalhlfo d10 ljv.eim1 artilheriQ. na· 
cional, 3 hl!tal.h!)es ~a gtmrda naoi~nal, '3 de 
segurança 'Pub1ica, cavalfa1:ia provisoria. E~pe· 
ra-se o batalhão de Guimariles. 

A revolução da Beira. é muito séri111. O bri
gadeiro Mánuel C~doso está em Mangualde e 
visinhan~s com 600_homeas. Chicorro em Goes 
com 500, padre Antonio com muita força. F ó· 
ra estes, o Secco commanda. ao norte de 'Coim
bra, Abílio no Rabaçal, Lemos em Condeixa, 
Feio da Lagasteira, etc., d'isto temos partici
pações offi:ciaes. 

As cartas ~criptas por Ayllon e Seymour 
a.o conde das Anfas são pouco medidas. A do 
eonde Varenne p:qlida e delic11da. 

Durante a. a:n.s~óia do ,cqnde (lar; An:t~s, pe· 
dh1rie arroisticio á jun~a que se recusou. Jo.sé 
PMsos foi intimado pelo capitil'.o Robb de que 
os navios da junta sedam pro1Jat1elmen4 deti
dos no Douro pel~ for~s de S. M. B . José 
Passos rçspondeu que a jllllta não tinha com· 
promissos de nenhuma especie com as nações 
estraugeira.s, que ellas nllo tinham o direito de 
regularisar oi; Jiegocios politicos e menos as 
suas operaçõça de guerra, que fizesse Robb o 
que lhe ordenavam os eeus·superiores, que os of
ficiaes de marinha nacional fariam o seu dever. 
Salter recebeu logo ordem de sair a barra e bllo~ 

ter a esquadra do bloqueio; saiu com effeito e 
na presença dos vasos de guena inglezea e be!I· 
,panhoes bateu a esquad,ra que deixou muito 
mal tratada, que foi forçada a levantar o blo
quero, e retirou primeiro parn o Sul, e depois 
pa1·a o Norte. 
· Cbeg0,u o conde das Antas e ha"lia alguns 
membros da junta qus se inc.linav·am á couces. 
siío d 'um armistício 00111 oei,tas c1mdiç~es. És ta 
1deiâ foi .mal recebida do pub!icQ. Estavam as 
cousas n'este ponto quaBdo Salter recebeu uma 
intimaçi'ío vcu·bal pnra recolher pa1:a o Douro. 
Pediu a intimação por escripto que lhe foi ne
g~aa. Salter recebeu ordem da junta. pua se 
conservar fóra da barra. 

O ministro dos estrnngeiros pediu uma expli· 
cação eatbêgorica no consul de S. M. B. que 
declarou que nilo era íntima9llo mas um conse· 
lho amigavel pata evitar possibuidade de um 
conflito no caso que fosse mister deter os va· 
sos da junta. 

Entl!o a junta foi uuanime em recuàa1· o ar
'fnistieio, propondo que o· negocio po1· ser pol'tu
gu.ez fosse tratado po1·tugue.zment'e. A, respo.stn 
ao conde Varenne foi benevola e polida pór ser 
â irna carta muito delicada. ' 

Tem-se seguido outras 61.1>lica9<ies no mesmo 
gosto.-A junta mandou 11air a sua. esquadra., o 
espera-se que hoje esteja embarcada a expediç.'lo. 

O padre José da Lage veio offere.cer os seus 
serviços á janta, citou os bravos de Montes Cla
ros e d'Aljubauota. Hontem entrl\l'atn nove na
vio~ merçantea. O miguelista Joifo de Lemos 
füi preso -e está na tela91lo. 

A' UL'l'lM,A HORA. 
N~ãg;uos enganá~os .com a nação ing!eza. Essa 

11açgo generosa fez )u.shça á nossa ,causa. 
Acalia de chegar wn vapor mercante; e traz noti

~ias de Londres. Niío temos tempo nem ~paço para 
mais, e por isso só daremos um resumo d'eílas. 

O ministerio apresentou-se ao parlamento a pedit 
fundps para a intervenção nosn~oci.<_>s de Portugal; 
o j)árlamento negou-os!!! Os cbefüs de todos os gran
des partidos fallMam contra a interfe~~ncia, e pedi
ram que se apresentassem á camara toãas os docn-
m~nt~s. sobre essa negociação. . . 

Allt serão agora patentes e devidamente, st1gmalt
sadas as expressiíes insolentes do coronel Wilde, as. 
palavras ~pouco ll\edidns de sir Scymóur,,:e cssallig~
rencia. offensi:va de sir W. Parker.-Veremos como sé .gust(mtam ÍlO bala,nço CSllCS hOJ!l.eu~.que têem of~ 
fe)ldido gratoit~entc ll)lHl naw:o 6enerosa, IIDJ pnr
tído que combat.e pelos bons princtplos, e que sus
lentam um despotismo grosscJrÓ. A causa !lit justiça 
ttiumpl1a. mais cedo ou mais tarde. 

A uuprensa toda aco~panba o parlam~ n'.a
quella sua e~rcssão, e diz que a lioura br1Umn1ca 
se apba compromettida pelo coronel Wilde. Não ha
verá pois interfercncia porque o parlamento foglez 
não quer, e se nos sustentarmos por algims dias a 
>ictoria será nossa- Povo, coragem e ás, armas! 

. Co~r.e qu!l os h.espanhoes se con,centr!!!am. Se cá 
y1erem a p~ d' AIJuilarrota deve trabalhar. 


